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Projecto de Recomendação à Assembleia da República

Ao longo das últimas décadas, temos vindo a assistir a uma desadequação crescente do ensino/formação, em Portugal, às necessidades do mercado de trabalho, sempre em movimento. 


Portugal deve, pois, encarar de frente o problema, analisar o seu sistema de ensino e proceder a diversas alterações, no sentido de implementar um ensino de qualidade, vocacionado para as diversas áreas, quer o prosseguimento para o ensino superior, quer o ensino médio, tecnológico, profissional. 


A formação deve permitir o acesso ao mercado de trabalho e, portanto, deve acompanhar as suas mudanças e exigências. 

Medidas

Assim, recomendamos à Assembleia da República que adopte as seguintes medidas:

1 – Criação de um sistema de avaliação do desempenho dos professores, permitindo que a progressão na carreira seja feita de acordo com a competência do docente, imprimindo-se, assim, ao sistema educativo uma exigência de qualidade e competência no ensino;

2 – Implementação, nas escolas, de um efectivo ensino médio, onde se aprendam profissões e o estudante possa fazer estágio em contexto real de trabalho, integrado no curso. Caberia ao Estado estabelecer contratos com as empresas para empregar os estudantes durante um período do seu curso;

3 – Aumentar a escolaridade obrigatória para doze anos, desde que seja assegurada a possibilidade de opção entre curso secundário de prosseguimento de estudos e outros cursos de índole profissional e tecnológica, ou seja, de ensino médio. 

Perguntas
1 - “De tal modo se distanciou a nossa cidade dos outros homens, no que toca ao pensamento e à palavra, que os seus alunos se tornavam mestres dos outros e o nome de Gregos já não parece ser usado para designar uma raça, mas uma mentalidade”, estas palavras proferidas por Isócrates em meados do século V a.C., levam-nos a desejar que também hoje, em pleno século XXI d.C., nós, portugueses, sejamos sinónimo de mentalidade e não simplesmente de povo ou de raça. Entenda-se mentalidade como um conjunto de opiniões ou de preconceitos que informam ou comandam o pensamento de um indivíduo ou de um grupo. 

Mas para que isto passe de um desejo a uma realidade, é fundamental começar imediatamente a percorrer o caminho que nos conduzirá a uma melhor capacidade de analisar e julgar o mundo que nos rodeia. É certo que vivemos num regime democrático a apenas 30 anos, o que é muito pouco em história. E, este é um factor que contribui muitas vezes para a ausência de opiniões, pois o regime assim o impedia. No entanto, quanto mais cedo este medo de expressão desaparecer, melhor. Mas nem só a nossa adolescente liberdade nos afasta do pânico da expressão em público, também a ignorância ou o pouco à vontade em determinados assuntos nos conduzem muitas vezes ao silêncio. 

Assim, para que as gerações vindouras não tenham os mesmos medos que as passadas é necessário que a educação os afaste destes problemas.

Portanto, para que tal como os Gregos, sejamos identificados como uma mentalidade, não será fundamental incluir nos currículos uma carga horária obrigatória de disciplinas opcionais, desde o ensino básico ao secundário? Referimo-nos, por exemplo, a Educação Musical, a Teatro, a Pintura, a Escultura, A Religião ou a Clássicos Literários. Desta forma, muitos gostos, hoje, em nós, jovens, desconhecidos, poderiam ser cultivados e, assim, quando nos falassem de Beethoven, pronunciaríamos imediatamente a sua Nona Sinfonia, considerada, embora muitos não o saibam: Património da Humanidade.

2 - Um dos grandes problemas desta nova geração é o grande poder que o mercado do trabalho exerce sobre estes. Como é do conhecimento geral, os estudantes arranjam trabalhos part-time para conseguirem adquirir alguma independência financeira, este tipo de empregos é denominado “MCJOB” segundo o dicionário Merrian-Webster que os define como “trabalhos mal remunerados que requerem poucas aptidões e proporcionam poucas oportunidades de progresso”. O grande problema destes empregos é que os estudantes ficam relativamente satisfeitos com estas condições de trabalho e pura e simplesmente abandonam a escola para dar a estes empregos um cariz permanente.


O facto de os estudantes trocarem a escola por este empregos vai desde problemas financeiros a falta de interesse pela escola, mas como consequência disto vamos ter daqui a uns anos, talvez actualmente já o seja, uma sociedade sem praticamente formação e até algo inculta, visto que a grande maioria opta por esses empregos antes mesmo de terminarem o 12º ano.


A minha grande questão é saber se está em vista alguma medida cuja finalidade será combater este abandono escolar que muito precocemente se envolve com o mercado de trabalho de forma definitiva.

